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Povos Africanos, escravidão e o
tráfico transatlântico.01
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Família escrava, os escravos da
casa e suas relações
interpessoais.

Quilombos e resistência: a
história de Manoel Congo e
Maria Crioula.

A dinâmica da escravidão em
Vassouras.
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Música e Jongo.
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Det. Senzala - Planta

Cela.

As intervenções pensadas na arquitetura
são:
Remoção do revestimento deixando a
alvenaria de adobe aparente;
Execução de piso em solo-cimento
(muito parecido com terra batida e mais
fácil a manutenção).

07

Após seus turnos de trabalho, os escravizados ficavam encarcerados nas 
senzalas das fazendas, enfrentando condições bastante precárias. Ainda que 
não tenham sido documentadas por ilustrações detalhadas ou descritas pelos 
relatos da época, as senzalas eram construções retangulares ou 
quadrangulares, destinadas aos momentos de repouso.

A senzala da Chácara da Hera chegou a abrigar vinte e dois escravizados, 
número máximo de cativos mantidos ao mesmo tempo pela família Teixeira 
Leite. Em chácaras e fazendas com contingentes maiores, no entanto, era 
comum que mulheres, homens e crianças se amontassem em espaços 
insalubres, ventilados e iluminados a partir de aberturas gradeadas no teto.

Embora as fontes documentais que chegaram até os nossos dias silenciem 
sobre os interiores das senzalas e as memórias dos escravizados que nelas 
viveram, devemos nos perguntar, hoje, no Brasil do século 21, o que essa 
ausência de testemunhos significa e o que ela nos diz. Ao mesmo tempo, 
podemos nos questionar por que essas memórias são ausentes, havendo 
tantos outros testemunhos sobre as famílias proprietárias de fazendas no Vale 
do Paraíba: de quem e do quê, afinal, queremos lembrar?

Anônimas em sua maioria, as memórias dos escravizados que viveram na 
Chácara da Hera estão, possivelmente, perdidas para sempre. Uma vez 
evocadas, no entanto, elas nos induzem a refletir sobre como a memória da 
escravidão foi construída ou apagada, e principalmente, como a história da 
escravidão ecoa pelas práticas políticas e simbólicas da história passada e 
presente do Brasil.
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Povos Africanos, escravidão 
e o tráfico transatlântico 

15

340cm (aprox) 280cm (aprox)

125cm 1,5cm 

arquivo: Senzala_01A

arquivo: Senzala_01A

arquivo: titulo_Senzala_01

arquivo: titulo_Senzala_01

arquivo: Senzala_01C arquivo: Senzala_01G

arquivo: Senzala_01F

arquivo: Senzala_01F

arquivo: Senzala_01D

arquivo: Senzala_01D

arquivo: Senzala_01E

arquivo: Senzala_01E

arquivo: Senzala_01B

arquivo: Senzala_01B

Painel em MDF 
de 12mm tratado 
com ignifugante
com pintura pintura
automotiva
PU acrílica fosca
PANTONE 7588 U /
Suvinil P174
fixado na parede
com espaçamento 
de 10cm.

Confirmar as medidas
dos painéis in loco.

Adesivo impresso 
laminado colado 
sobre MDF 12mm
fixado no painel com 
2cm de afastamento

Adesivo impresso 
laminado colado 
sobre MDF 12mm
fixado no painel com 
2cm de afastamento

Adesivo impresso 
laminado colado 
sobre MDF 12mm
recortado na forma 
da figura fixado no painel 
com 2cm de afastamento

Efeito sombra:
Pintura automotiva
PU acrílica fosca
PANTONE 7589U / 
Suvinil R175

Efeito sombra:
Pintura automotiva
PU acrílica fosca
PANTONE 7589U / 
Suvinil R175

Texto em silkscreen
branco sobre o painel

Texto em letra caixa
(MDF ou PVC)
com 1,5cm de espessura
pintado de branco

ELEV 11

01

ELEV 10

O tráfico de africanos escravizados era um sistema que 
envolvia diversos agentes, desde soberanos africanos e 
governos europeus até os tripulantes dos navios: 
homens, mulheres e crianças eram capturados e 
conduzidos à força aos portos da costa, como o de 
Luanda, principal porto de embarque de escravizados 
para o Brasil. Ali, eram despidos e separados por sexo, 
para em seguida ser acorrentados e amontoados em 
uma repartição do navio, com péssimas condições de 
higiene, motivo da alta mortalidade durante a travessia 
do Oceano Atlântico. Após desembarcarem no Rio de 
Janeiro, o trabalho forçado nas fazendas de café do 
Vale do Paraíba foi o destino de muitos desses africanos 
escravizados. Esse tráfico seria proibido em 1850, pela 
Lei Eusébio de Queiroz.

O tráfico de africanos escravizados era um sistema que 
envolvia diversos agentes, desde soberanos africanos e 
governos europeus até os tripulantes dos navios: 
homens, mulheres e crianças eram capturados e 
conduzidos à força aos portos da costa, como o de 
Luanda, principal porto de embarque de escravizados 
para o Brasil. Ali, eram despidos e separados por sexo, 
para em seguida ser acorrentados e amontoados em 
uma repartição do navio, com péssimas condições de 
higiene, motivo da alta mortalidade durante a travessia 
do Oceano Atlântico. Após desembarcarem no Rio de 
Janeiro, o trabalho forçado nas fazendas de café do 
Vale do Paraíba foi o destino de muitos desses africanos 
escravizados. Esse tráfico seria proibido em 1850, pela 
Lei Eusébio de Queiroz.
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Adesivo impresso 
laminado colado 
sobre MDF 12mm
recortado na forma 
da figura fixado no painel 
com 2cm de afastamento
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arquivo: Senzala_02A

arquivo: Senzala_02A

Adesivo impresso 
laminado colado 
sobre MDF 12mm
fixado no painel com 
2cm de afastamento

arquivo: Senzala_02E

Efeito sombra:
Pintura automotiva
PU acrílica fosca
PANTONE 497U ?
Suvinil R364

arquivo: titulo_Senzala_02

arquivo: titulo_Senzala_02Texto em letra caixa
(MDF ou PVC)
com 1,5cm de espessura
pintado de branco

Confirmar as medidas
dos painéis in loco.
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100

80

80

230cm (aprox)

15

460cm (aprox) 380cm (aprox) VITRINE

GARGALHEIRA

ELEV 12 ELEV 13

02

70

70

GARGALHEIRA
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113cm 

arquivo: Senzala_02B

arquivo: Senzala_02B

Texto em silkscreen
branco sobre o painel

arquivo: Senzala_02C

arquivo: Senzala_02C

Adesivo impresso 
laminado colado 
sobre MDF 12mm
fixado no painel com 
2cm de afastamento

arquivo: Senzala_02F

arquivo: Senzala_02F

Adesivo impresso 
laminado colado 
sobre MDF 12mm
recortado na forma 
da figura fixado no painel 
com 2cm de afastamento

Painel em MDF 
de 12mm tratado 
com ignifugante
com pintura pintura
automotiva
PU acrílica fosca
PANTONE 188U /
Suvinil R237
fixado na parede
com espaçamento 
de 10cm.
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arquivo: Senzala_03F

Efeito sombra:
Pintura automotiva
PU acrílica fosca
PANTONE 7574U /
Suvinil L105 

Confirmar as medidas
dos painéis in loco.

280cm (aprox)380cm (aprox)
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70

80

230cm (aprox)
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A herança africana – especialmente de origem bantu – fazia parte 
da vida cotidiana do Vale do Paraíba fluminense do século 19.

Longe de suas origens, os africanos escravizados ressignificavam 
sua identidade por elos familiares, de amizade e de solidariedade 
que se tornaram fundamentais para sua sobrevivência nos 
cativeiros. Esses laços permitiram, inclusive, a preservação de 
tradições e costumes: tradições orais, culto aos antepassados, 
histórias da travessia, receitas e crenças religiosas.

Para minimizar os efeitos desses vínculos, os escravocratas 
exploravam as possibilidades de que dispunham – a venda dos 
filhos e a separação de casais escravizados são dois exemplos de 
práticas comuns, embora, por vezes, apoiassem as uniões 
matrimoniais, o que em determinadas situações dificultava revoltas 
e fugas.

Com o fim do tráfico, e antes da promulgação da Lei do Ventre 
Livre, a principal forma de obter novos cativos era pela reprodução 
natural entre os escravizados. Assim, a preocupação com a 
qualidade da gestação tornou-se um tema de importância 
imediata para os fazendeiros. Surgiram manuais sobre os 
cuidados que os fazendeiros deveriam garantir às cativas grávidas: 
diminuição da carga de horas de trabalho, suspensão do trabalho 
no período pós-parto e o direito de amamentar até o primeiro ano 
de vida eram algumas recomendações. Alguns anos antes, o 
viajante francês Auguste de Saint-Hilaire (1779-1853), que esteve 
no Brasil entre 1816 e 1822, registraria que “[...] logo após os 
partos as mulheres eram obrigadas a trabalhar nas plantações sob 
o sol abrasador”.

Os bebês recebiam cuidados da mãe nos primeiros dias e meses 
e depois eram deixados aos cuidados de uma escravizada mais 
velha designada para cuidar das crianças. Entre os 4 e os 7 anos, 
elas já acompanhavam as mães aos cafezais e, a partir dos 10 
anos, iniciavam uma rotina de trabalho regular.

ELEV 14 ELEV 15

A herança africana – especialmente de origem bantu – fazia parte 
da vida cotidiana do Vale do Paraíba fluminense do século 19.

Longe de suas origens, os africanos escravizados ressignificavam 
sua identidade por elos familiares, de amizade e de solidariedade 
que se tornaram fundamentais para sua sobrevivência nos 
cativeiros. Esses laços permitiram, inclusive, a preservação de 
tradições e costumes: tradições orais, culto aos antepassados, 
histórias da travessia, receitas e crenças religiosas.

Para minimizar os efeitos desses vínculos, os escravocratas 
exploravam as possibilidades de que dispunham – a venda dos 
filhos e a separação de casais escravizados são dois exemplos de 
práticas comuns, embora, por vezes, apoiassem as uniões 
matrimoniais, o que em determinadas situações dificultava revoltas 
e fugas.

Com o fim do tráfico, e antes da promulgação da Lei do Ventre 
Livre, a principal forma de obter novos cativos era pela reprodução 
natural entre os escravizados. Assim, a preocupação com a 
qualidade da gestação tornou-se um tema de importância 
imediata para os fazendeiros. Surgiram manuais sobre os 
cuidados que os fazendeiros deveriam garantir às cativas grávidas: 
diminuição da carga de horas de trabalho, suspensão do trabalho 
no período pós-parto e o direito de amamentar até o primeiro ano 
de vida eram algumas recomendações. Alguns anos antes, o 
viajante francês Auguste de Saint-Hilaire (1779-1853), que esteve 
no Brasil entre 1816 e 1822, registraria que “[...] logo após os 
partos as mulheres eram obrigadas a trabalhar nas plantações sob 
o sol abrasador”.

Os bebês recebiam cuidados da mãe nos primeiros dias e meses 
e depois eram deixados aos cuidados de uma escravizada mais 
velha designada para cuidar das crianças. Entre os 4 e os 7 anos, 
elas já acompanhavam as mães aos cafezais e, a partir dos 10 
anos, iniciavam uma rotina de trabalho regular.
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Arquivo Nacional / Ministério da Justiça e Segurança Pública.
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162cm 

arquivo: Senzala_03E

arquivo: Senzala_03E

Adesivo impresso 
laminado colado 
sobre MDF 12mm
recortado na forma 
da figura fixado no painel 
com 2cm de afastamento

arquivo: titulo_Senzala_03

arquivo: titulo_Senzala_03
Texto em letra caixa
(MDF ou PVC)
com 1,5cm de espessura
pintado de branco

arquivo: Senzala_03A

arquivo: Senzala_03A

Adesivo impresso 
laminado colado 
sobre MDF 12mm
fixado no painel com 
2cm de afastamento

arquivo: Senzala_03G

arquivo: Senzala_03G

Adesivo impresso 
laminado colado 
sobre MDF 12mm
fixado no painel com 
2cm de afastamento

arquivo: Senzala_03B

arquivo: Senzala_03B

arquivo: Senzala_03C

arquivo: Senzala_03C

arquivo: Senzala_03D

arquivo: Senzala_03D

VITRINE

Painel em MDF 
de 12mm tratado 
com ignifugante
com pintura pintura
automotiva
PU acrílica fosca
PANTONE 7571U /
Suvinil K112
fixado na parede
com espaçamento 
de 10cm.
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Pintura automotiva
PU acrílica fosca
PANTONE Black U /
Suvinil P370 
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Quilombos e resistência: 
a história de Manoel Congo e Mariana Crioula

A violência cotidiana da escravidão desdobrou-se em 
episódios revoltosos igualmente violentos. Durante o século 
19, Vassouras foi atingida por duas revoltas que ocorreram 
na região de Paty do Alferes e que marcaram sua história: a 
de Manoel Congo (1838) e a das Mocambas do Anjo (1848).

A primeira teve início na noite de 5 de novembro de 1838, na 
Fazenda Freguesia, em Paty do Alferes. Liderados por 
Manoel Congo e Mariana Crioula, 80 revoltosos saquearam 
casas e escaparam para o morro de Santa Catarina; no dia 
seguinte, saqueariam ainda a Fazenda Maravilha, em Paraíba 
do Sul, provocando a adesão de outros cativos. O episódio 
despertou o máximo alerta das autoridades e dos 
fazendeiros, que se organizaram rapidamente. Um levante 
era temido pelos fazendeiros do Vale do Paraíba, região com 
a maior concentração de cativos do Brasil.

Manoel Congo, Mariana Crioula e 20 escravizados foram 
capturados em 11 de novembro pela Guarda Nacional e, nos 
dias seguintes, foram capturados outros 31. Após o 
interrogatório, nove dos julgados foram absolvidos e o 
restante foi condenado a 650 açoites e ao uso de ferros no 
pescoço por três anos. Manoel Congo foi executado em 20 
de janeiro do ano seguinte. Calcula-se que entre 300 e 450 
escravizados teriam aderido à revolta.

Dez anos depois, ocorreria a revolta das Mocambas do Anjo, 
planejada para acontecer em 24 de junho de 1848, dia da 
festa de São João Baptista. Descoberto antes de ser levado 
a cabo, o plano consistia no envenenamento dos senhores 

pelas escravizadas domésticas que lhes serviam. Elas 
atuavam em rede e estavam organizadas em torno de uma 
sociedade mítica de nome “Ubanda”, que cultuava Santo 
Antônio e aspirava à liberdade.
As insurreições voltariam a ocorrer apenas durante as 
décadas de 1870 e 1880, já durante a crise do sistema 
escravista. As revoltas nas fazendas Marambaia, 
Mangaratiba e Santo Antônio (1870), na fazenda de 
Queimados (1877) e na cidade de Resende (1881) 
tornaram-se episódios famosos do Vale do Paraíba 
oitocentista.

A resistência era parte do sistema escravista e moldou o 
cotidiano brasileiro do século 19. Como reconhecimento da 
resistência africana à escravidão, a Constituição Federal de 
1988 garantiu o direito à terra às comunidades quilombolas 
remanescentes. Até 2012, a Fundação Cultural Palmares 
certificou a existência de mais de 1.500 comunidades 
quilombolas, sendo 44 delas no estado do Rio de Janeiro.

A violência cotidiana da escravidão desdobrou-se em 
episódios revoltosos igualmente violentos. Durante o século 
19, Vassouras foi atingida por duas revoltas que ocorreram 
na região de Paty do Alferes e que marcaram sua história: a 
de Manoel Congo (1838) e a das Mocambas do Anjo (1848).

A primeira teve início na noite de 5 de novembro de 1838, na 
Fazenda Freguesia, em Paty do Alferes. Liderados por 
Manoel Congo e Mariana Crioula, 80 revoltosos saquearam 
casas e escaparam para o morro de Santa Catarina; no dia 
seguinte, saqueariam ainda a Fazenda Maravilha, em Paraíba 
do Sul, provocando a adesão de outros cativos. O episódio 
despertou o máximo alerta das autoridades e dos 
fazendeiros, que se organizaram rapidamente. Um levante 
era temido pelos fazendeiros do Vale do Paraíba, região com 
a maior concentração de cativos do Brasil.

Manoel Congo, Mariana Crioula e 20 escravizados foram 
capturados em 11 de novembro pela Guarda Nacional e, nos 
dias seguintes, foram capturados outros 31. Após o 
interrogatório, nove dos julgados foram absolvidos e o 
restante foi condenado a 650 açoites e ao uso de ferros no 
pescoço por três anos. Manoel Congo foi executado em 20 
de janeiro do ano seguinte. Calcula-se que entre 300 e 450 
escravizados teriam aderido à revolta.

Dez anos depois, ocorreria a revolta das Mocambas do Anjo, 
planejada para acontecer em 24 de junho de 1848, dia da 
festa de São João Baptista. Descoberto antes de ser levado 
a cabo, o plano consistia no envenenamento dos senhores 

pelas escravizadas domésticas que lhes serviam. Elas 
atuavam em rede e estavam organizadas em torno de uma 
sociedade mítica de nome “Ubanda”, que cultuava Santo 
Antônio e aspirava à liberdade.
As insurreições voltariam a ocorrer apenas durante as 
décadas de 1870 e 1880, já durante a crise do sistema 
escravista. As revoltas nas fazendas Marambaia, 
Mangaratiba e Santo Antônio (1870), na fazenda de 
Queimados (1877) e na cidade de Resende (1881) 
tornaram-se episódios famosos do Vale do Paraíba 
oitocentista.

A resistência era parte do sistema escravista e moldou o 
cotidiano brasileiro do século 19. Como reconhecimento da 
resistência africana à escravidão, a Constituição Federal de 
1988 garantiu o direito à terra às comunidades quilombolas 
remanescentes. Até 2012, a Fundação Cultural Palmares 
certificou a existência de mais de 1.500 comunidades 
quilombolas, sendo 44 delas no estado do Rio de Janeiro.

ELEV 16 ELEV 17

• 1870, fazenda Marambaia, Mangaratiba, família Breves, um grupo de 
10 escravos se aquilombou sem evadir-se e teve a cumplicidade de 
comida e acolhida de outros.

• 1870, fazenda Santo Antonio, Macaé. 39 escravos se aquilombaram no 
interior da propriedade. O delegado negocia e 34 aceitam voltar para o 
trabalho.

• 1873, na freguesia de Paraquer do Sumidouro, Friburgo, os escravos 
se declararam livres e se negaram a trabalhar para os herdeiros de 
Francisco Luis Pereira depois de seu falecimento. José Warol, herdeiro e 
suíço, reagiu com a policia e houve morte dos 2 lados. Depois que o 
chefe de polícia da corte intercedeu, foram resgatados 57 dos 137 
escravos inventariados.
 
• 1877, quilombo Luanda, Campos. O quilombo foi abatido em 1880 e 
50 escravos foram presos.

• 1877, fazenda Queimados, Campos. O plano de insurreição foi 
delatado e lideres presos enquanto dormiam.

• 1881, insurreição em Resende. Havia um plano de levante geral dos 
escravos liderado por Luis Antonio Gomes Ferreira.

• 1884, assassinato do administrador de uma fazenda em Valença pelos 
escravos Ignacio, Clemente, Vicente, Malachias e Damião, que se 
entregam a polícia. Mas, são mortos a pauladas por mais de 50 pessoas 
mascaradas que invadem a cadeia.

• 1870, fazenda Marambaia, Mangaratiba, família Breves, um grupo de 
10 escravos se aquilombou sem evadir-se e teve a cumplicidade de 
comida e acolhida de outros.

• 1870, fazenda Santo Antonio, Macaé. 39 escravos se aquilombaram no 
interior da propriedade. O delegado negocia e 34 aceitam voltar para o 
trabalho.

• 1873, na freguesia de Paraquer do Sumidouro, Friburgo, os escravos 
se declararam livres e se negaram a trabalhar para os herdeiros de 
Francisco Luis Pereira depois de seu falecimento. José Warol, herdeiro e 
suíço, reagiu com a policia e houve morte dos 2 lados. Depois que o 
chefe de polícia da corte intercedeu, foram resgatados 57 dos 137 
escravos inventariados.
 
• 1877, quilombo Luanda, Campos. O quilombo foi abatido em 1880 e 
50 escravos foram presos.

• 1877, fazenda Queimados, Campos. O plano de insurreição foi 
delatado e lideres presos enquanto dormiam.

• 1881, insurreição em Resende. Havia um plano de levante geral dos 
escravos liderado por Luis Antonio Gomes Ferreira.

• 1884, assassinato do administrador de uma fazenda em Valença pelos 
escravos Ignacio, Clemente, Vicente, Malachias e Damião, que se 
entregam a polícia. Mas, são mortos a pauladas por mais de 50 pessoas 
mascaradas que invadem a cadeia.
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Ao movimento revoltoso liderado por Manuel Congo e Mariana 
Crioula, em 1838, abalou os fazendeiros escravizadores do Vale 
do Paraíba. À época, ainda estava fresca a memória dos impulsos 
revolucionários que haviam ocorrido na colônia francesa de Saint 
Domain – hoje, Haiti – em que os escravizados se rebelaram 
contra seus “senhores” e tomaram o poder da ilha para si.

Não conhecemos imagens de Manuel Congo e de Mariana 
Crioula. Nos anos 1830, durante uma viagem ao Brasil, o 
explorador Johann Moritz Rugendas (1802-1858) se ocupou em 
retratar escravizados de várias regiões da África, incluindo um 
escravizado congolês. Ainda que não tenhamos absolutamente 
nenhuma prova que se trate de Manuel Congo, a imagem acabou 
sendo associada ao líder da revolta vassourense e disseminada 
como tal.

Mais importante que uma suposta “fidelidade” à imagem “original” 
de Manuel Congo, até hoje desconhecida, é refletirmos sobre as 
apropriações posteriores dessas imagens e como dialogam com 
problemas enfrentados atualmente por nossa sociedade, como 
movimentos políticos pela visibilidade negra e iniciativas culturais. 

Mais importante que uma suposta “fidelidade” à imagem “original” 
de Manuel Congo, até hoje desconhecida, é refletirmos sobre as 
apropriações posteriores dessas imagens e como dialogam com 
problemas enfrentados atualmente por nossa sociedade, como 
movimentos políticos pela visibilidade negra e iniciativas culturais. 

Desconhecemos também imagens de Mariana Crioula. Inventado 
posteriormente, seu rosto também materializa a resistência contra 
a escravização imposta pelos fazendeiros do Vale do Paraíba e, 
ainda hoje, invoca os ideais da justiça social e da resistência 
contra a opressão em movimentos políticos e performances 
artísticas  

Desconhecemos também imagens de Mariana Crioula. Inventado 
posteriormente, seu rosto também materializa a resistência contra 
a escravização imposta pelos fazendeiros do Vale do Paraíba e, 
ainda hoje, invoca os ideais da justiça social e da resistência 
contra a opressão em movimentos políticos e performances 
artísticas  

Ao movimento revoltoso liderado por Manuel Congo e Mariana 
Crioula, em 1838, abalou os fazendeiros escravizadores do 
Vale do Paraíba. À época, ainda estava fresca a memória dos 
impulsos revolucionários que haviam ocorrido na colônia 
francesa de Saint Domain – hoje, Haiti – em que os 
escravizados se rebelaram contra seus “senhores” e tomaram 
o poder da ilha para si.

Não conhecemos imagens de Manuel Congo e de Mariana 
Crioula. Nos anos 1830, durante uma viagem ao Brasil, o 
explorador Johann Moritz Rugendas (1802-1858) se ocupou 
em retratar escravizados de várias regiões da África, incluindo 
um escravizado congolês. Ainda que não tenhamos 
absolutamente nenhuma prova que se trate de Manuel Congo, 
a imagem acabou sendo associada ao líder da revolta 
vassourense e disseminada como tal.

Escala 1/20

200cm 

Painel em MDF 
de 12mm tratado 
com ignifugante
com pintura pintura
automotiva
PU acrílica fosca
PANTONE 7617U /
Suvinil R176
fixado na parede
com espaçamento 
de 10cm.

arquivo: titulo_Senzala_04

arquivo: titulo_Senzala_04

Texto em letra caixa
(MDF ou PVC)
com 1,5cm de espessura
pintado de branco

arquivo: Senzala_04A

arquivo: Senzala_04A

Adesivo impresso 
laminado colado 
sobre MDF 12mm
fixado no painel com 
2cm de afastamento

arquivo: Senzala_04B

arquivo: Senzala_04B

Adesivo impresso 
laminado colado 
sobre o painel

arquivo: Senzala_04D

arquivo: Senzala_04D

Adesivo impresso 
laminado colado 
sobre o painel

arquivo: Senzala_04C

arquivo: Senzala_04C

Adesivo impresso 
laminado colado 
sobre MDF 12mm
recortado na forma 
da figura fixado no painel 
com 2cm de afastamento

arquivo: Senzala_04E

arquivo: Senzala_04E

Adesivo impresso 
laminado colado 
sobre MDF 12mm
recortado na forma 
da figura fixado no painel 
com 2cm de afastamento

P
R

O
D

U
TO

 0
5:

P
R

O
JE

TO
 E

X
E

C
U

TI
V

O



28
/3

6

IBRAM:

Projeto:

Endereço: Proteção:

Zona:Contratante: 

Título:

Área do Terreno:

ATME:

Desenho:

Área Construída:

Recuo Frontal:

Taxa de Ocupação:

Gabarito:

Escala: Data:
Outubro / 2021

grillo & werneck
projetos e consultoria ltda.

AV. DO CONTORNO, 4852 - SALA 704, FUNCIONÁRIOS, BELO HORIZONTE, MG
TEL 31.32233802

e-mail: BELOHORIZONTE@GRILLOWERNECK.COM.BR

Equipe de Projeto - CONTRATADA:

INDICADA

Tombamento Federal

Ampliação, Modernização e Restauração do
Museu Casa da Hera

Rua Dr. Fernandes Junior, 160 - Centro - Vassouras, RJ

Arquiteto: CAU:

Fernando Uehara A24625-5

PROJETO DE COMUNICAÇÃO VISUAL

INSTITUTO BRASILEIRO DE MUSEUS - IBRAM

SENZALA

C
O

V

MUSEU CASA DA HERA:

Confirmar as medidas
dos painéis in loco.

380cm (aprox) 400cm (aprox)

70

110

80
230cm (aprox)

15

Religiosidade e origem Bantu

O continente africano caracterizava-se por uma grande 
diversidade de línguas faladas durante todo o período do 
Tráfico Atlântico. Assim, se por um lado os escravizados 
enfrentavam dificuldades de comunicação com africanos de 
outras etnias e, mais ainda, com os traficantes, por outro, eles 
tinham contato intenso com outras formas de comunicação e 
visões de mundo. Quando comprados no mercado do Valongo 
e levados para as fazendas de café do Vale do Paraíba, já 
conheciam ou tinham noções de outras línguas africanas e logo 
perceberam que esses novos elos culturais auxiliavam a 
criação de redes de solidariedade e autonomia no mundo de 
seus dominadores.

Fazendeiros, policiais e outras autoridades entendiam, no 
entanto, que conhecer aspectos da cultura negra auxiliava no 
exercício do controle – afinal, em cidades como Vassouras, os 
escravizados (de origem bantu, em sua maioria) somavam dois 
terços da população. 

O cativeiro obrigava a convivência entre muitas culturas 
diferentes, o que remodelava a fronteira entre as etnias originais 
e forjava uma identidade mais alargada, a partir da herança 
cultural e da partilha de uma língua franca de origem bantu, da 
qual várias palavras ainda fazem parte do nosso vocabulário, 
como: samba, camundongo, marimbondo, dendê, jiló, quiabo, 
caxumba, bunda, senzala e quilombo. 

A variedade de grupos étnicos estimulava a busca de uma 
religião que conseguissem contemplar, sob a mesma matriz, 
antigas diversidades de culto: assim surgiram o candomblé na 
Bahia, o xangô em Pernambuco, o tambor de mina no 
Maranhão e no Pará, o batuque no Rio de Grande do Sul, a 
macumba no Rio de Janeiro e a umbanda – esta última, 
identificada como religião brasileira por excelência. 

Os candomblés das diferentes nações Nagô-queto, Jeje e 
Angola utilizam diversas palavras iorubás – como: Oxalá, 
Ogum, Iemanjá, Xangô, pombagira, axé e mandinga – 
referentes a manifestações religiosas que se caracterizam pela 
crença em deuses com capacidade de incorporação e rituais 
mágicos de cura, de sorte e de predição do futuro.

Hoje reconhecidas, as práticas religiosas afro-brasileiras eram 
observadas com desconfiança e sofriam perseguições das 
autoridades durante o século 19. Atualmente, o Iphan listou 
candomblés das nações Jeje, Ketu, Efon, Ijexa e Angola no Rio 
de Janeiro, indicando essa prática religiosa como uma 
resistência capaz de recriar e ressignificar a cultura africana no 
contexto da escravidão brasileira. Em 2017, em 
reconhecimento a sua importante contribuição simbólica, a 
umbanda e o candomblé foram registrados como patrimônios 
imateriais do estado do Rio de Janeiro.

ELEV 18 ELEV 19

O continente africano caracterizava-se por uma grande 
diversidade de línguas faladas durante todo o período do 
Tráfico Atlântico. Assim, se por um lado os escravizados 
enfrentavam dificuldades de comunicação com africanos de 
outras etnias e, mais ainda, com os traficantes, por outro, eles 
tinham contato intenso com outras formas de comunicação e 
visões de mundo. Quando comprados no mercado do Valongo 
e levados para as fazendas de café do Vale do Paraíba, já 
conheciam ou tinham noções de outras línguas africanas e logo 
perceberam que esses novos elos culturais auxiliavam a 
criação de redes de solidariedade e autonomia no mundo de 
seus dominadores.

Fazendeiros, policiais e outras autoridades entendiam, no 
entanto, que conhecer aspectos da cultura negra auxiliava no 
exercício do controle – afinal, em cidades como Vassouras, os 
escravizados (de origem bantu, em sua maioria) somavam dois 
terços da população. 

O cativeiro obrigava a convivência entre muitas culturas 
diferentes, o que remodelava a fronteira entre as etnias originais 
e forjava uma identidade mais alargada, a partir da herança 
cultural e da partilha de uma língua franca de origem bantu, da 
qual várias palavras ainda fazem parte do nosso vocabulário, 
como: samba, camundongo, marimbondo, dendê, jiló, quiabo, 
caxumba, bunda, senzala e quilombo. 

A variedade de grupos étnicos estimulava a busca de uma 
religião que conseguissem contemplar, sob a mesma matriz, 
antigas diversidades de culto: assim surgiram o candomblé na 
Bahia, o xangô em Pernambuco, o tambor de mina no 
Maranhão e no Pará, o batuque no Rio de Grande do Sul, a 
macumba no Rio de Janeiro e a umbanda – esta última, 
identificada como religião brasileira por excelência. 

Os candomblés das diferentes nações Nagô-queto, Jeje e 
Angola utilizam diversas palavras iorubás – como: Oxalá, 
Ogum, Iemanjá, Xangô, pombagira, axé e mandinga – 
referentes a manifestações religiosas que se caracterizam pela 
crença em deuses com capacidade de incorporação e rituais 
mágicos de cura, de sorte e de predição do futuro.

Hoje reconhecidas, as práticas religiosas afro-brasileiras eram 
observadas com desconfiança e sofriam perseguições das 
autoridades durante o século 19. Atualmente, o Iphan listou 
candomblés das nações Jeje, Ketu, Efon, Ijexa e Angola no Rio 
de Janeiro, indicando essa prática religiosa como uma 
resistência capaz de recriar e ressignificar a cultura africana no 
contexto da escravidão brasileira. Em 2017, em 
reconhecimento a sua importante contribuição simbólica, a 
umbanda e o candomblé foram registrados como patrimônios 
imateriais do estado do Rio de Janeiro.
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Música e jongo  

Os africanos escravizados que chegaram ao Vale do Paraíba 
durante o século 19 vinham da região de Congo-Angola e 
faziam parte do grupo linguístico-cultural bantu. Antes do 
embarque para o Brasil, africanos-bantus cantavam e 
dançavam o jongo e continuaram a fazê-lo nas senzalas, 
plantações e terreiros das fazendas de café para onde vieram 
como cativos. 

Cantado em língua de matriz africana ou em português 
durante as colheitas de café, o jongo era enigmático para os 
escravizadores. Funcionava, portanto, como resistência 
simbólica, que ressignificava elementos das religiões 
africanas para construir novas experiências comuns, que 
recriavam as suas terras de origem no ambiente do cativeiro 
no Brasil.

Em 2005, o Iphan registrou o jongo como patrimônio imaterial 
brasileiro, considerando-o legado dos povos africanos de 
língua bantu na Região Sudeste do país: em Vassouras, foi 
registrada a Caxambu Renascer de Vassouras, uma das 
várias comunidades jongueiras dos estados do Sudeste.

Jongo Caxambu Renascer de Vassouras. Acervo Museu Casa 
da Hera
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 Narrativas da Casa da Hera 

Embora a presença dos negros na Chácara da Hera tenha sido 
marcada, sobretudo, pela condição da escravidão, essa 
condição transformou-se após a partida de Francisca 
Bernardina e de Eufrásia para a Europa.

Durante décadas, a Chácara da Hera esteve sob os cuidados 
do alforriado Manoel da Silva Rabello, responsável pela 
administração e pela preservação da propriedade. Além de 
responsável por plantar a hera na fachada da Chácara, Manoel 
mantinha correspondência frequente com Eufrásia, que lhe 
instruía sobre como proceder na manutenção da casa, de suas 
coleções – como a de livros da biblioteca de Joaquim José 
Teixeira Leite –, móveis e demais artigos de luxo. Letrado e 
com conhecimento gerencial, Manoel foi um funcionário 
fundamental para as irmãs Teixeira Leite. Elaborava 
orçamentos, demonstrava negociações e prestava contas. 
Funcionário que inclusive chegou a passar suas férias em 
Portugal e mais do que um caseiro comum, Manoel portava-se 
como guardião de confiança do patrimônio familiar dos Teixeira 
Leite.

Já Cecília Bonfim, dama de companhia de Eufrásia, 
acompanhou-a na mudança a Paris – lá, testemunhou o 
cotidiano de trabalho da patroa, que chegava a redigir até 40 
cartas num único dia, atividade que era assistida de perto e 
secretariada diretamente por Cecília

Essa proximidade, assim como a confiança depositada por 
Eufrásia no trabalho de Cecília, fez com que fosse 
contemplada com 30 apólices de seguro no testamento de 
Eufrásia – assim como seu pai, Ramiro, antigo empregado da 
família, para quem Eufrásia destinaria uma casa situada na 
antiga Ladeira da Misericórdia (atual Américo Brasileiro), em 
Vassouras.

Se a história da Chácara da Hera é marcada pela convivência 
de uma família da elite cafeicultora rica e politicamente 
influente, como a família Teixeira Leite, e a presença cotidiana 
da escravidão, essas relações de submissão foram 

ressignificadas e transformadas, colaborando diretamente para a 
preservação da Chácara da Hera e de seus múltiplos 
patrimônios. 

Os casos de Manoel Rabello e Cecília Bonfim mostram como a 
relação entre a família senhorial e os libertos poderia ser 
redimensionada pelo afeto, confiança e habilidade, embora 
permanecesse mediada pelo trabalho – fosse livre, fosse 
escravizado –, o que reforçava o lugar social ocupado pelos 
personagens.

A memória da Chácara da Hera e da família Teixeira Leite, bem 
como as experiências e a força de trabalho das mulheres e 
homens negros que aqui viveram, ajudam-nos a imaginar o Vale 
do Paraíba do século 19, mas também a compreender a 
atualidade de questões contemporâneas do Brasil do século 21.

ELEV 24 ELEV 25

Documentação Manoel da Silva Rebello
(CARTAS - facsimile impresso em adesivo, 
colafo em chapas metálicas fixadas em hastes) 

08

120

Painel em MDF 
de 12mm tratado 
com ignifugante
com pintura pintura
automotiva
PU acrílica fosca
PANTONE 7743U /
Suvinil R058
fixado na parede
com espaçamento 
de 10cm.

arquivo: titulo_Senzala_08

arquivo: titulo_Senzala_08

Texto em letra caixa
(MDF ou PVC)
com 1,5cm de espessura
pintado de branco

arquivo: Senzala_08A

arquivo: Senzala_08A

Adesivo impresso 
laminado colado 
sobre MDF 12mm
fixado no painel com 
2cm de afastamento

arquivo: Senzala_08B

arquivo: Senzala_08B

arquivo: Senzala_08C

arquivo: Senzala_08C

arquivo: Senzala_08D

arquivo: Senzala_08D

Adesivo impresso 
laminado colado 
sobre MDF 12mm
fixado no painel com 
2cm de afastamento
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IBRAM:

Projeto:

Endereço: Proteção:

Zona:Contratante: 

Título:

Área do Terreno:

ATME:

Desenho:

Área Construída:

Recuo Frontal:

Taxa de Ocupação:

Gabarito:

Escala: Data:
Outubro / 2021

grillo & werneck
projetos e consultoria ltda.

AV. DO CONTORNO, 4852 - SALA 704, FUNCIONÁRIOS, BELO HORIZONTE, MG
TEL 31.32233802

e-mail: BELOHORIZONTE@GRILLOWERNECK.COM.BR

Equipe de Projeto - CONTRATADA:

INDICADA

Tombamento Federal

Ampliação, Modernização e Restauração do
Museu Casa da Hera

Rua Dr. Fernandes Junior, 160 - Centro - Vassouras, RJ

Arquiteto: CAU:

Fernando Uehara A24625-5

PROJETO DE COMUNICAÇÃO VISUAL

INSTITUTO BRASILEIRO DE MUSEUS - IBRAM

SENZALA

C
O

V

MUSEU CASA DA HERA:

15

10cm

Painel 

x

200cm

Escala 1/10

Parede

Painel em MDF

Cantoneira soldada
no perfil para

fixação do painel

Perfil metálico,
altura: 15cm

largura: 10cm
acabamento:

pintura preto fosco

Parafuso para
fixação do perfil

no piso

Piso
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